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ANEXOS
1 CARACTERIZAÇÃO DO LÓCUS DO PROJETO

O projeto foi aplicado no Centro de Ensino Integral Dom Ungarelli é uma escola de grande destaque no município de Pinheiro, por ser a primeira escola de Ensino Médio do município. Foi inaugurada em 31/07/1984 e foi construída por iniciativa do pinheirense Antônio Carlos Beckman, então secretário de Educação do Estado do Maranhão, do governo João Castelo.

Está situada no bairro João Castelo e está sob a gestão geral da professora Marcelina Catarina Cabral Pavão, Gestora Administrativo financeira Lurdelena Araújo Cabral, Gestora Pedagógica Flaviane Costa Sá.

A escola recebeu o nome Dom Ungarelli em homenagem ao bispo Dom Afonso Maria Ungarelli, grande incentivador da educação em Pinheiro.
No ano de 2018 passou a oferecer a modalidade Educação em Tempo Integral a partir da adesão do Governo do Estado do Maranhão ao Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral - EMTI do Ministério da Educação, criado pela Portaria MEC n° 727 de 13 de junho de 2017, sob o acompanhamento da Equipe do Programa de Educação Integral - PROEIN, com o apoio da Unidade Regional de Educação - URE - Pinheiro.
2 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO PROJETO 

Os participantes da pesquisa foram os 43 alunos da turma 305, alunos com a faixa etária entre 17 a 18 anos. Alguns deles residem na zona rural do município e fazem o trajeto de ônibus escolar até a escola todos os dias. A maioria dos alunos moram no mesmo bairro da escola e nos bairros próximos, considerados bairros periféricos da cidade.
São alunos, na sua maioria, de famílias com baixa renda, sem escolaridade, mas comprometidos com a educação e sucesso dos filhos.

Em síntese, considera-se uma turma dinâmica e bastante participativa, apesar de ter alguns alunos sem muito comprometimento e seriedade em relação as atividades propostas. Mas essa minoria não causou problema durante a execução da minha pesquisa, pelo contrário participaram ativamente de tudo que foi proposto.
A escolha por essa turma foi pelo fato de ser professora da modalidade de ensino regular e acompanhar os alunos desde o primeiro ano, lecionando a disciplina Arte/teatro.
3 PROJETO

3.1 Tema
LEITURA DRAMÁTICA: um exercício de criação artística no Ensino Médio.
3.2   Justificativa 

Dos dezoito anos de experiência com o magistério, leciono Arte/ teatro há apenas quatro, mas apesar do pouco tempo atuando nessa área, muitas inquietações se desenvolveram a respeito do ensino dessa disciplina.

Uma das principais é a desvalorização da mesma, pois na maioria das vezes, ela se configura, nas nossas escolas, apenas com apresentações de peças referentes às datas comemorativas ou durante a culminância de projetos pedagógicos e os professores são confundidos com decoradores. Dentre os diversos motivos, destaco a ausência de um capital cultural por parte de toda a comunidade escolar e pelo fato da inexistência de vivências com teatro, talvez pela escassez de companhias teatrais em nossa cidade.
Outra grande inquietação está na dificuldade dos alunos em decorar as falas dos seus personagens durante as encenações propostas na sala de aula e ainda realizarem uma leitura de textos dramáticos, fazendo a adequação da voz como o texto impõe. Essa deficiência em realizar tais leituras dificulta o entendimento do texto teatral e consequentemente, compromete seu desempenho em cena.
Partindo desse contexto, buscou-se neste projeto trabalhar com a leitura dramática, na tentativa de proporcionar aos educandos o contato e a experiência com o teatro, despertando neles o gosto pela apreciação da encenação de peças teatrais através dessa prática.
É importante ressaltar que fazer teatro na escola não é simplesmente encenar uma peça, ou um trecho dela, ou então apresentar alguns personagens, pois o ensino do teatro se configura em outra vertente, ou seja, como uma pedagogia que centra no aluno como “ator” da construção do seu próprio saber.
E é tendo em vista esse perfil de aluno que optou-se por este projeto, pois ele pode proporcionar a toda comunidade escolar a vivência e experiência com o teatro, desmistificando algumas ideias sobre o ensino de Arte na escola, mais precisamente, o ensino do teatro e, ainda, contribuir para o registro da atividade teatral na educação de Pinheiro, pensando-a como um incentivo e ponto de partida para o amadurecimento do teatro na escola.
Este projeto estava vinculado ao Mestrado Profissional em Artes (PROF-ARTES), na linha de pesquisa Processos de Ensino, Aprendizagem e Criação em Artes, promovida pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e foi orientado pelo professor Doutor Tácito Freire Borralho.
3.1 Problema
Como o teatro pode ser compreendido pelos educandos do Centro de Ensino Dom Ungarelli como conhecimento que se sustenta na fruição, na comunicação e na socialização das demais experiências estéticas e despertar neles o gosto pela apreciação da encenação de peças teatrais, fomentado por leituras dramáticas?

4 OBJETIVOS

4.1 Objetivo Geral

· Investigar como a leitura dramática pode contribuir para que os educandos apreciem a linguagem teatral, compreendendo que essa linguagem é uma forma de apropriação e transformação da realidade, geradora de prazer e de conhecimento.
4.2 Objetivos Específicos

· Investigar como a prática teatral pode colaborar para a promoção e desenvolvimento cognitivo, literário, cultural, afetivo e social do aluno, a partir da montagem, preparação e apresentação das leituras;

· Desenvolver oficina de expressão vocal, para o aperfeiçoamento e uso adequado da voz;
· Fazer a desconstrução das dramaturgias escolhidas, para melhor entendimento da leitura dramática;
· Montar as apresentações das leituras, juntamente com os alunos.
5 REFERENCIAL TEÓRICO

As novas formas de manifestação artística permitem o desenvolvimento de muitas habilidades no ser humano. No contexto educacional, essa realidade não ocorre de maneira diferenciada, pois o teatro, que por sua vez, é inerente ao homem, constitui uma ferramenta de possibilidades individuais e coletivas.

Propõe-se neste contexto a experiência dos educandos com a linguagem teatral através da leitura dramática, que pode ser considerada uma opção e uma possibilidade de processos criativos de encenação na sala de aula, com alunos em formação, pois os processos de encenação podem ser experimentados com a turma em diversas situações e condições.
E como aporte teórico para subsidiar neste projeto, por tratar sobre o fazer teatral através da prática da leitura dramática e ter orientações imprescindíveis em como aplicar essa proposta com os alunos do Ensino Médio, e fazer o estudo sobre o uso da voz e suas poéticas no teatro, bem como propostas de exercícios para articular as palavras, o que é essencial para se realizar a leitura dramática de forma adequada. Considerou-se as abordagens sobre o assunto, formuladas por autores como:

· DAVID BALL. 
Para trás e para frente-Um guia para leitura de peças teatrais. Trad. de Leila Coury. Editora Perspectiva. São Paulo, 2014.
· EUDOSIA QUINTEIRO. 
Estética da Voz: uma voz para o ator. Editora Summus. São Paulo, 1989.
· FLÁVIO DESGRANGES.
A Pedagogia do Teatro: Provocação e Dialogismo. Ed. 3ª. Editora Hucitec: Edições Mandacaru. São Paulo, 2011.
· LÍLIA NUNES.

Cartilhas de Teatro, 2/ Manual de Voz e Dicção. Ed. 2ª. Serviço Nacional de Teatro. Rio de Janeiro, 1976.
· PAUL ZUMTHOR.
Introdução à poesia oral. Tradução de Jerusa Pires Ferreira, Maria Lúcia Diniz Pochat e Maria Inês de Almeida. Editora UFMG. Belo Horizonte, 2010.
Performance, recepção e leitura. Tradução de Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich. Ubu Editora. São Paulo, 2018.

Além desses autores utilizei ainda os referentes às dramaturgias trabalhadas:
· MARTINS PENA
O Juiz de Paz na Roça. Ciranda Cultural. São Paulo, 2009.

· SÓFOCLES.
Édipo Rei. Tradução de Paulo Neves. L & PM.  Porto Alegre, 2012.
6 METODOLOGIA

Para que conheçamos o caminho percorrido para a estruturação deste estudo é relevante a descrição das etapas e estratégias escolhidas que contribuíram para a reflexão sobre os participantes imersos no processo da leitura dramática. As etapas foram divididas da seguinte forma: a) primeira etapa: iniciou com a apresentação e familiarização da turma com o projeto, escolha das dramaturgias e organização dos grupos; b) segunda etapa: o trabalho foi iniciado partindo da apropriação e desconstrução das dramaturgias, divisão dos personagens, leituras de mesa, ensaios e oficinas e c) terceira etapa: a etapa final do trabalho voltada para a preparação do figurino, cenário, apresentação da leitura dramática e aplicação do questionário para coleta de dados.
Para a execução desta pesquisa a primeira atividade da etapa inicial foi apresentar o projeto para a turma escolhida e para tanto utilizou-se slides e vídeos com exemplos de leitura dramática.
A escolha da turma se deu tendo em vista a desenvoltura e interesse dos alunos pelas aulas de Arte e durante as atividades teatrais (jogos dramáticos, de improvisação, montagem de encenações) aplicadas no decorrer dos dois anos que   lecionei nessa turma.
A turma foi dividida em seis grupos para realizarem a leitura (extraclasse) dos textos e posteriormente socializarem para a turma, em roda de conversa, e assim fazerem a escolha por uma comédia e uma tragédia.
As dramaturgias escolhidas foram a tragédia grega “Édipo Rei” de Sófocles e a comédia escolhida foi “O Juiz de Paz na Roça” de Martins Pena.
Os textos foram adaptados para facilitar a prática da leitura dramática, tendo em vista que os textos originais são muito extensos, a adaptação foi realizada pelos alunos dos seus respectivos grupos sob a minha orientação, paralelo a essa produção foi realizada também a desconstrução das dramaturgias.
Para tanto, foi necessário os alunos pesquisarem sobre os autores e seus textos, assim como fazerem a leitura das dramaturgias na íntegra, leitura que foi realizada extraclasse, para assim terem maior familiaridade com os textos e compreender o processo da leitura dramática.
Depois da leitura, do entendimento do texto e das cenas escolhidas na desconstrução foi realizada a divisão dos grupos e dos personagens, os alunos tiveram a oportunidade de escolher. Para tanto, foi dada algumas orientações em relação a importância de ter uma boa dicção ao falar, ao pronunciar e articular bem as palavras e a importância da respiração no ato da fala.
Partindo dessa etapa iniciaram as leituras brancas e os ensaios com o meu acompanhamento e orientação. Para a realização dos ensaios foi preciso parceria com a professora de Língua Portuguesa, que muito colaborou com a execução do projeto. Como a disciplina Arte tem a carga horária de apenas duas aulas por semana, a professora cedeu algumas de suas aulas para os ensaios e acompanhou os alunos nesse momento. Na escola foram realizados 15 ensaios e os alunos tiveram outros ensaios extraclasse.

5.1 Oficina

No decorrer dos ensaios percebi inúmeras dificuldades na execução da leitura dramática. Entre elas em relação a articulação e pronúncia das palavras, problemas de dicção, entonação da voz de acordo com o seu personagem e até mesmo de decodificação das palavras. A oficina foi executada pensando na possibilidade de melhorar a qualidade da leitura.
A oficina foi realizada em quatro momentos que foram divididos em dois sábados nos dois turnos com a duração de três horas cada, todos os momentos aconteceram no Centro de Ensino Integral Dom Ungarelli.

Mediante a importância do relaxamento antes dos exercícios vocais foi necessário aplicar os exercícios de relaxamento durante a oficina, pois os alunos estando tensos poderiam apresentar dificuldades com a voz, com a fala, problemas para articular as palavras e até mesmo com a respiração.
Durante os três  momentos da oficina foram aplicados os exercícios para o treino da emissão das vogais, das consoantes, exercícios para treinar a dicção rítmica utilizamos fragmentos do poema “Trem de Ferro” de Manuel Bandeira,  exercício vocal para treinar as inflexões.
O quarto e último momento da nossa oficina iniciamos com o exercício prático do primeiro dia. E antes de dar continuidade ao treino vocal, a pedido dos alunos do grupo “Édipo Rei”, demonstrei como montar o figurino dos personagens com os lençóis e agrafes que havia pedido, anteriormente. Foi dado também algumas instruções sobre a maquiagem e a postura dos personagens gregos.

Em seguida, os alunos se dividiram em seus grupos e fizemos um ensaio e  foi muito produtivo.

Para finalizar, em círculo, os alunos fizeram a autoavaliação e avaliação da oficina.

Em síntese, para eles foi um momento de muito aprendizado, muito divertido e que os proporcionou a terem uma experiência que vão levar para a vida toda e que essa etapa do projeto serviu para que eles melhorassem a prática da leitura dramática, a utilizarem a voz de forma adequada e sobre a importância da respiração para o ato da fala.

6.2 Descrição dos episódios apresentados 
As apresentações das leituras dramáticas foram realizadas no dia 13 de novembro de 2019 no Centro de Ensino Integral Dom Ungarelli, no turno vespertino na sala de reuniões, por não existir sala de teatro na escola e que contou com a participação de alunos representantes de outras turmas da escola.
A leitura dramática das dramaturgias “Édipo Rei” de Sófocles e “O Juiz de paz na Roça” de Martins Pena.
Ao longo da preparação e da montagem da leitura dramática, percebi que todo o fazer teatral se constituí na criação e preparação dos personagens. Cada aluno desempenha seu papel, lidando com diferentes níveis de cooperação e autonomia. O jovem é desafiado a desempenhar papéis de diferentes faixas etárias, diferentes culturas, personalidades e trejeitos.

A montagem da leitura dramática de “Édipo Rei” abrange vários personagens, totalizando dezenove incluindo o coro que foi utilizado como recurso estético e pedagógico no espetáculo.
A proposta da encenação, apesar de tratar-se de uma leitura dramática, acolheu a utilização de maquiagem bem carregada e figurinos (túnicas feitas com lençóis e tecidos para ficarem o mais parecido possível com o traje grego). Para as entradas dos personagens utilizou-se uma sonoplastia adequada para dar maior ênfase às cenas.

De maneira séria, os vinte alunos interagiram com comprometimento, responsabilidade e alteridade na apresentação da leitura, para assim superar o desafio de interpretar personagens distintos da sua realidade. Dessa forma, acredito que os alunos formaram laços coletivos para vivenciar, no exercício da leitura pública, o que aprenderam durante todas as etapas do projeto.
O processo de criação da leitura dramática do “O Juiz de paz na Roça” foi realizado com a participação de onze alunos, que caracterizados com trajes caipiras e compromissados com o fazer teatral conseguiram levar a mensagem da dramaturgia ao público. Os alunos desse grupo também foram desafiados, pois interpretariam personagens da roça que apresentam um dialeto caipira.

Apesar de ter sido uma leitura dramática, esse processo de criação artística lançou mão da maquiagem, de figurinos caipiras (arranjados por um aluno), túnica para o juiz e do cenário (a sala do juiz e a casa do Sr. Manuel João). Para o final, que terminou em festa, foi realizada a quadrilha caipira com os personagens e para tanto foi necessário utilizar uma sonoplastia (música de quadrilha).
No processo de trabalho com o teatro, os onze alunos se comprometeram, souberam interagir com responsabilidade conseguiram se perceber e perceberam também ao outro. A questão do respeito por si e pelo outro, a não competitividade foi de fundamental importância nesse processo. Assim como, fazer das relações em sala um aprendizado constante. Desenvolver caminhos para a criatividade a partir das leituras e exercícios propostos em sala de aula.
6.3 Avaliação 
Com essa experiência, na qual estive constantemente inserida como professora de teatro pude perceber as competências e habilidades dos alunos, na maioria das vezes não percebidas nas atividades rotineiras da escola. A cada encontro constatava um novo despertar para uma prática teatral fundamentada na criatividade e em uma relação mais horizontal entre professora e alunos, com momentos de improvisações coletivas apoiadas em reflexões críticas e na troca permanente entre os aprendizes. Nesses encontros observava também as manifestações subjetivas que contribuíram para o desenvolvimento de todo o processo.
Avalio como principal impacto causado com a realização deste  projeto na comunidade escolar onde foi aplicada, o envolvimento gradativo do alunado participante e dos professores que ofereceram parceria, principalmente da professora de Língua Portuguesa da turma envolvida, sem descartar a participação de alguns alunos representantes de outras turmas que acompanharam o trabalho, mesmo com menor envolvimento e  que, logo após as encenações das leituras dramáticas deram os seus depoimentos (ANEXO A) sobre o trabalho.

E em síntese, os professores e alunos, tanto os que acompanharam mais de perto o trabalho, quanto aqueles que apenas assistiram às apresentações, relataram que foi o resultado de uma atividade educativa com uma dinâmica diferente e prazerosa de ver. Para eles apresentar uma escritura dramatúrgica fazendo a encenação da mesma utilizando o recurso de leitura dramática é uma metodologia nova e que lhes despertou interesse em experimentar.

A professora parceira neste trabalho relatou também que foi muito gratificante fazer parte desse projeto, que a leitura dramática pode e deve ser trabalhada constantemente em sala de aula, que é uma forma dinâmica de se trabalhar com o texto, pois essa metodologia é capaz de tornar o ato de ler em uma atividade prazerosa e que pretende adaptar o projeto para aplicar em suas aulas de Língua Portuguesa.
Assim, é possível afirmar que a leitura dramática pode ser trabalhada como ferramenta pedagógica capaz de estimular a criatividade dos alunos, como também promover a aprendizagem na diversidade por meio do contato, da aceitação e da troca de experiências. Na escola, essa prática teatral, pode oferecer um amplo leque de situações e oportunidades de aprendizagem e conhecimento. E uma característica importante é o uso que faz do ato de ler.

ANEXO A- FRAGMENTOS DOS DEPOIMENTOS DE PROFESSORES E ALUNOS SOBRE A PESQUISA

FRAGMENTO 1:



“Foi um trabalho muito interessante e que nos despertou o interesse por atividades teatrais tanto na escola quanto fora dela. Gostei muito de ter participado, mesmo estando na plateia.” 

(ALUNA DO 3º ANO DO EM)

FRAGMENTO 2:



“Um trabalho como esse dar prazer em assistir, percebi que os alunos, apesar de estarem utilizando o texto em cena, estavam realmente envolvidos e preparados para apresentarem. As leituras dramáticas realizadas naquela tarde, conseguiram fazer eu entender a encenação e refletir sobre elas. ”  

                                                                                  (ALUNO DO 2º ANO DO EM)

FRAGMENTO 3:


“Foi uma experiência muito boa, gostei bastante, principalmente por agora compreender o teatro de uma outra forma. Espero vivenciar essa experiência como protagonista nos anos seguintes do EM.”








 (ALUNO DO 1º ANO DO EM)

FRAGMENTO 4:



“O Projeto LEITURA DRAMÁTICA: um exercício de criação artística no Ensino Médio, se configurou em uma excelente ação educativa para os educandos e toda comunidade escolar, uma vez que materializou e trouxe a vivência teatral para dentro e fora da sala de aula sob uma nova perspectiva, legitimando o diálogo igualitário, a criação de sentido e valorização da inteligência cultural, princípios que alicerçam a aprendizagem dialógica na escola de tempo integral.


Por esta escola ter seu tempo de funcionamento ampliado, este projeto enriqueceu a permanência dos estudantes no ambiente escolar que desenvolveram atividades de expressão oral, corporal, leitura e interpretação textual além de habilidades manuais e sócio emocionais que foram experimentados ao longo do processo de implantação e desenvolvimento do projeto que foi concluído com sucesso nesta instituição.”
(FLAVIANE COSTA SÁ GESTORA PEDAGÓGICA DA ESCOLA)

FRAGMENTO 5:



“O projeto LEITURA DRAMÁTICA: um exercício de criação artística no Ensino Médio, foi de fundamental importância para a escola e para os alunos, pois eles puderam vivenciar uma experiência teatral diferente e tiveram a oportunidade de conhecerem e se familiarizarem com as obras trabalhadas. 


Foi uma experiência positiva para os alunos e acredito que as ações desenvolvidas no projeto serviram para nortear a vida deles. ”
(SANDRA REGINA SÁ PROFESSORA PARCEIRA NO PROJETO)

ANEXO B- FOTOS DE ALGUMAS ETAPAS DO PROJETO
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FOTO 1 - ALUNOS REALIZANDO A PRIMEIRA LEITURA DE MESA NA SALA DE AULA
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FOTO 2 - ALUNOS ENSAIANDO A LEITURA DRAMÁTICA DE “ÉDIPO REI”
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FOTO 3 - ALUNOS ENSAIANDO A LEITURA DRAMÁTICA DE “O JUIZ DE PAZ NA ROÇA”
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FOTO 4 - ALUNOS REALIZANDO ATIVIDADE DE RELAXAMENTO
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FOTO 5 - APRESENTAÇÃO DA LEITURA DRAMÁTICA DE “ÉDIPO REI”
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FOTO 6 - APRESENTAÇÃO DA LEITURA DRAMÁTICA “O JUIZ DE PAZ NA ROÇA”
Link vídeo Juiz de Paz na Roça: 
https://youtu.be/5rlwgV3jt70
Link da dança realizada pelo grupo Juiz de Paz na Roça:

 https://youtu.be/rE1SKNcw3pU
